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INTRODUÇÃO: A imunoterapia trata-se de uma terapêutica que envolve a interação entre células tumorais e o sistema imunológico, através de substâncias que modificam a resposta biológica e combatem células cancerígenas. A flexibilidade genética da imunoterapia é uma estratégia inovadora, eficaz no tratamento oncológico e no combate a diversos tipos de cânceres. OBJETIVO: Identificar a importância da imunoterapia em tratamentos oncológicos. METODOLOGIA: Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa de literatura a qual foi sintetizada por meio de uma busca de fontes primárias nos bancos de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Google Scholar, através do uso dos Descritores das Ciências em Saúde (DeCS): Benefício, Câncer e Imunoterapia. Essa pesquisa foi construída em junho de 2024, e por meio de uma leitura criteriosa das fontes encontradas, foram selecionados 10 artigos. Os fatores de inclusão foram artigos originais, textos em inglês e português e os fatores de exclusão foram fontes publicadas há mais de 5 anos sem coerência com o tema. RESULTADOS: Foi observado que a imunoterapia é um tratamento moderno, menos invasivo e que aumentou a sobrevida de pacientes oncológicos. Alguns exemplos são a técnica CAR-T que envolve a capacidade de células que foram geneticamente modificadas que podem reconhecer alguns vírus como o Epstein-Barr o qual está relacionado a complicações hematológicas como mononucleose, linfomas e condições que envolvem uma proliferação celular sem controle. Outra estratégia promissora também tem sido demonstrada no bloqueio da PD-L1, proteína expressa pelas células tumorais que permite que o tumor cresça, dado bloqueio tem levado a resultados positivos no tratamento de alguns linfomas, carcinoma de pulmão e melanomas. CONCLUSÃO: Em suma, a imunoterapia é um tratamento eficaz, menos invasivo que tem elevado a sobrevida dos pacientes oncológicos. Demonstra-se como uma terapêutica relevante que necessita de mais estudos e práticas.
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